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RESUMO     

Esse estudo foi realizado em um pequeno fragmento de mata atlântica e tem como objetivo 

comparar a composição, abundância e diversidade das ordens de artrópodes de serapilheira 

entre dois períodos (seco e chuvoso), relatando as alterações entre as épocas. Para tanto, 

foram selecionados 30 pontos amostrais em cada período, onde aplicou-se o método de 

Pitfall Trap para a coleta da fauna. No total, foram encontrados 7.392 artrópodes, 

distribuídos em 19 ordens. No período chuvoso 4.616 indivíduos e 19 ordens e no seco 

2.739 indivíduos e 17 ordens. A composição de artrópodes foi diferente entre os períodos 

amostrados. Algumas ordens se beneficiam mais com um dos períodos resultando em maior 

abundância do grupo.  
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1. INTRODUÇÃO  

Os artrópodes podem ser facilmente considerados o grupo mais bem-

sucedido do reino animal, a sua diversidade e riqueza de espécies é incomparável a 

qualquer outro grupo. O sucesso obtido pelo grupo em seu desenvolvimento 

estrutural corpóreo, boa percepção do ambiente etc. foram cruciais para que 

conseguissem conquistar os mais diversos ecossistemas, dentre eles a serapilheira 

(MAZZAROLO, 2009; BRUSCA, MOORE & SHUSTER, 2018; FRANSOZO & 

NEGREIROS-FRANSOZO, 2018). 
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A serapilheira, camada formada por galhos, folhas secas, material em 

decomposição, etc. é o principal substrato e proteção do solo (CAIN et al., 2018). 

Essa dinâmica favorece a manutenção da fertilidade do solo, possibilitando o 

desenvolvimento da flora local (Andrade et al., 2003). A presença dessa camada 

reduz o impacto causado pelas chuvas evitando o atrito direto das gotas de chuva 

com o solo, evitando minimizar o processo de erosão (Andrade et al., 2003). Esta 

camada serve de habitat para muitos animais e favorece a presença de espécies de 

invertebrados como os artrópodes, suas camadas possibilitam a formação de 

microclimas localizados, servindo de forrageio para as espécies presentes.  

Dentre os grupos mais presentes estão as aranhas, collembolas, formigas, 

grilos e etc.. Esses artrópodes possuem forte relação com o solo, como aranhas e 

formigas que são favorecidas pelas estruturas da serapilheira possibilitando a 

diversidade do grupo (BENATI et al., 2010; BENATI, 2014) assim como evidenciado 

por MACHADO (2010) a relação da abundância de Ochyroceratidae e Salticidae com 

a variação quantitativa de serapilheira.  

Na serapilheira os animais que possuem alto impacto no processo de 

ciclagem de nutrientes são os detritívoros, que se alimentam dos restos orgânicos 

(animais ou plantas mortas). Os engenheiros do solo são um dos exemplos de 

trabalhadores auxiliares nas estruturas da serapilheira, formigas saúva (Atta sp.) 

carregam folhas através da serapilheira com suas mandíbulas alterando as 

características. Outro exemplo são os diplópodes considerados transformadores de 

serapilheira tendo papel fundamental no consumo e mobilização dos nutrientes 

presos na serapilheira (CORREIA & OLIVEIRA, 2006). 

A sazonalidade influencia na dinâmica populacional da serapilheira, visto que 

a presença de folhas secas, umidade e outros fatores podem variar conforme os 

eventos climáticos do período, estudos comprovam essa variação da fauna nos 

períodos secos e chuvosos em serapilheira (MOÇO et al., 2005; ZAGATTO et al., 

2011), grupos de micrófagos, predadores e fitófagos sofrem alterações com a 

variação sazonal sendo observado aumento na densidade nas épocas secas 

(MANHÃES, 2011).  

            O objetivo deste estudo foi realizar a comparação de uma área em 

dois períodos (seco e chuvoso) para análise de riqueza, diversidade, equitabilidade e 

dominância de artrópodes da camada de serapilheira, observando a presença e 

variação das ordens entre esses períodos.  

 



 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em área fragmentada de floresta atlântica (12º47’32”8S 

38º28’15,3”W), localizada na região da Baía de Aratu, Salvador, Bahia. O fragmento 

pertence à empresa Grande Moinho Aratu. Possui em torno de 5 ha, com grande 

influência antrópica, localizado isolado de qualquer outra região com mata, o 

fragmento mais próximo da região fica situado a 1 quilômetro.  

 

Amostragem da fauna de artrópodes 

Foram selecionadas aleatoriamente 30 unidades amostrais, com distância 

entre si de 30 a 50 metros. As duas coletas foram realizadas nos mesmos pontos a 

fim de possibilitar que os dados fossem comparáveis. A primeira coleta foi realizada 

em janeiro de 2008 (período seco) e a segunda em julho de 2008 (período chuvoso).  

O método de coleta utilizado foi o Pitfall Trap (armadilha de queda), em que, 

um recipiente é enterrado ao nível do solo e colocado uma solução conservante 

composta por álcool etílico a 70%, formalina a 10%, água e algumas gotas de 

detergente.  Foram instaladas 30 armadilhas, sendo uma em cada unidade amostral. 

Para tanto, foram utilizados copos plásticos (500 ml) com diâmetro de 9 cm, 

enterrados ao nível do solo. As armadilhas ficaram ativadas 10 dias e cada copo foi 

considerado como uma unidade amostral. 

 

Análise estatística dos dados 

     Para comparar a composição entre os períodos seco e chuvoso, foi 

aplicado o Procedimento de Permutação de Resposta Múltipla em blocos (MRBP) 

utilizando o programa PcOrd 6.0. Esse método gera dados sobre a homogeneidade 

das ordens e dos períodos analisados. Denominado de teste estatístico (T), esse 

resultado mostra a diferença sobre os períodos analisados, sendo que, quanto 

menos negativo o resultado mais semelhante será o período. A variação das ordens 

intragrupo foi verificado por A, este valor deve ser menor ou igual a 1 e maior ou 

igual a 0 sendo os valores mais próximos a 1 considerados resultados homogêneos, 

na ecologia os valores <0.3 são considerados satisfatórios. O nível de significância 

estatística adotado foi o alfa de 0,05. Para compararmos a diversidade (índice de 



Shannon) e os índices de equitabilidade e dominância, foi utilizado o Programa 

PAST 4.0. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No total, foram encontrados 7.392 artrópodes, distribuídos em 19 ordens. As 

ordens mais frequentes foram: Hymenoptera (n= 2.507; 33,92%), Coleoptera (n= 

1.805; 24,42%), Collembola (n=1.060; 14,34%), Diptera (n=913; 12,35%) e Araneae 

(n=335; 4,53%), esses grupos juntos formam 89,55% dos indivíduos coletados.  

No período seco foram encontrados 2739 artrópodes, distribuídos em 17 

ordens, sendo as mais abundantes: Hymenoptera (Formicidae) (n=1487; 54,29%), 

Collembola (n=489; 17,85%), Coleoptera (n=206; 7,52%), Araneae (n=141; 5,15%) e 

Diptera (n=116; 4,24%). No período chuvoso foram encontrados 4616 artrópodes, 

distribuídos em 19 ordens, sendo as mais abundantes: Coleoptera (n=1599; 

34,36%), Hymenoptera (Formicidae) (n=1020; 21,92%), Diptera (n=797; 17,13%), 

Collembola (n=571; 12,27%), e Araneae (n=571; 4,17%) (Tabela 01). 

Tabela 01: Frequência e porcentagem das ordens de artrópodes de serapilheira coletadas durante os 

períodos seco e chuvoso no fragmento de mata atlântica. 

Ordens Seco Seco % Chuvoso Chuvoso % Total Total % 

Acari 42 1,53 128 2,75 170 2,30 

Araneae 141 5,15 194 4,17 335 4,53 

Blattodea (Blattaria) 49 1,79 84 1,81 133 1,80 

Chilopoda 5 0,18 5 0,11 10 0,14 

Coleoptera  206 7,52 1599 34,36 1805 24,42 

Collembola 489 17,85 571 12,27 1060 14,34 

Dermaptera  50 1,83 56 1,20 106 1,43 

Diptera  116 4,24 797 17,13 913 12,35 

Hemiptera  2 0,07 24 0,52 26 0,35 

Hymenoptera (Formiga) 1487 54,29 1020 21,92 2507 33,92 

Hymenoptera (outros) 0 0,00 1 0,02 1 0,01 

Isopoda 15 0,55 58 1,25 73 0,99 

Blattodea (Isoptera) 59 2,15 63 1,35 122 1,65 

Larva 38 1,39 15 0,32 53 0,72 

Odonata 17 0,62 4 0,09 21 0,28 

Opiliones 0 0,00 3 0,06 3 0,04 

Orthoptera  13 0,47 16 0,34 29 0,39 

Protura 0 0,00 1 0,02 1 0,01 

Pseudoscorpiones 3 0,11 7 0,15 10 0,14 



Zygentoma 7 0,26 7 0,15 14 0,19 

Total 2739 100 4653 100 7392 100 

 

A abundância de artrópodes maior no período chuvoso já foi verificada em 

outros estudos. Uma pesquisa sobre variação sazonal de microartrópodes verificou a 

maior abundância no período chuvoso em grupos como collembolas (ZAGATTO et 

al., 2011), que foi um dos mais abundantes também nesse estudo. Assim como 

Silveira (2008) que encontrou maior abundância das aranhas, collembolas, dípteras 

etc., no mesmo período. Era esperado que esse período tivesse maior abundância 

visto que esta época favorece esses grupos pela disposição de forrageio e 

nidificação (SILVEIRA, 2008).  

A época chuvosa demonstrou aumento na abundância da maioria das ordens 

em comparação ao período seco. Coleoptera teve crescimento de aproximadamente 

760%, passando de 206 indivíduos coletados para 1599 no mês de chuva. Outros 

grupos que obtiveram aumento foram Blattodea (Blattaria), de 49 para 84 (171%), e 

Isopoda, de 15 para 58 (386%). Silveira (2008) obteve maior abundância dessas 

ordens em período chuvoso evidenciando que mesmo em datas próximas ao efeito 

do fogo esse grupo obtém algum benefício da chuva. O crescimento da abundância 

dos coleópteros era esperado como evidenciado em Guedes, Zanella e Grossi 

(2020) e IANNUZZI et al., (2006). A maior abundância dos isópodes no período 

chuvoso pode ser explicada pela preferência de ambientes com umidade relativa alta 

(JEFFERY et al. 2010). 

A ordem Hymenoptera (Formicidae) e Odonata, tiveram pouca variação na 

abundância, entre os dois períodos, no período seco a abundância foi mais elevada 

(Tabela 01). Resultado semelhante para formicídeos foi observado por SILVEIRA 

(2008), que atribuiu a preferência por períodos secos a maior disponibilidade de 

micro-habitat em alta temperatura. 

  Ao comparar a diversidade de ordens entre os dois períodos, pode-se 

observar que tanto a diversidade quanto à equitabilidade são maiores no período 

chuvoso (Tabela 02). A dominância foi maior no período seco, demonstrando que o 

período chuvoso é mais diverso e apresenta maior semelhança na abundância das 

ordens e que o período seco apresenta menor número de ordens com maiores 

abundâncias. A dominância de uma espécie influencia diretamente a abundância das 

demais espécies locais. 

 



Tabela 02: Índices de abundância, dominância, diversidade e equitabilidade dos artrópodes de 

serapilheira gerado pelo PAST 4.0 para os períodos seco e chuvoso no fragmento de mata atlântica. 

Teste Seco Chuvoso 

Taxa_S 17 19 

Dominance_D 0,3384 0,2139 

Shannon_H 1,597 1,836 

Equitability_J 0,5635 0,6128 

 

Ao analisar a composição das ordens, foi encontrada diferença significativa 

entre os períodos seco e chuvoso (MRBP: p= 0,00000004; T= -15,443831; A= 

0,12623284).  Esse resultado indica que existe preferência de algumas ordens por 

determinado período. As ordens Hymenoptera (não Formicidae), Opiliones e Protura 

foram exclusivas do período chuvoso, entretanto, com baixo número de indivíduos, o 

que torna necessário uma avaliação a longo prazo para sugerir a preferência desses 

grupos para o período. Não foram encontradas ordens exclusivas no período seco.  

Segundo Odum (2016) é necessário um conjunto de gradientes para tornar o local 

próprio para a existência da espécie. Dessa forma, visto que a sazonalidade altera 

estruturas e outros componentes da serapilheira, é possível que grupos que vivem 

no mesmo local tenham nichos distintos, possibilitando diferença na composição e 

abundância em períodos diferentes. Estudo realizado por Benati et al. (2010) 

evidenciou a influência da estrutura serapilheira sobre as aranhas, fundamentando o 

efeito sazonal sobre os artrópodes. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo contribui para o entendimento da diversidade de artrópodes 

associada aos períodos do ano, pois retrata como os diferentes grupos de 

artrópodes variam nesses períodos, apresentando diferentes níveis de diversidade, 

equitabilidade, riqueza e dominância ao longo do ano. As composições das ordens 

são diferentes, devido a preferência das espécies a determinado período. No período 

seco foi observado maior dominância, principalmente pelas formigas, que se 

beneficiam do clima seco pela disponibilidade de micro-habitat gerado. No período 

chuvoso houve maior equitabilidade das ordens encontradas, assim como uma maior 

diversidade, nesse período os grupos encontram-se em maior equilíbrio na 

abundância além de obter 3 ordens exclusivas desse período. Contudo faz-se 

necessário o aumento do esforço amostral em todos os períodos do ano para que 



seja compreendido as exclusividades do período chuvoso devido ao baixo número 

de indivíduos coletados. 
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